Relação efeito/ borrachas com pinos externos.   

Pinos externos do tipo curto, não obtém o melhor resultado quando comparados às borrachas de spin porque sua utilidade é direcionada a não sofrer atrito na superfície de contato, diminuído justamente pelo espaçamento individual de cada pino, sendo diferente o tempo e a forma de golpear a bola. 

São principalmente utilizados para bloqueios e contra atacar na forma de golpes onde predomina a velocidade.

         
Existem borrachas anti-spin ou anti-power, feitas para absorverem a velocidade e anular o giro da bola, tendo a sua superfície lisa, mas produzindo um baixo coeficiente de atrito, também conseguido através de uma combinação de esponja lenta, menos densa e elástica.


Borrachas muito usadas, as quais a ação do tempo alterou suas características originais, acabam tornando-se nulas, causando pouco ou nenhum atrito, tendo previsão nas regras da ITTF para substituição buscando não prejudicar o adversário pelo material irregular, fora dos padrões.   

          Os pinos médios e longos se prestam a jogadas de ataque ou defesa dependendo da forma de utilização.



Pela deformação elástica e não simétrica a cada golpe, tem o mérito de confundir a devolução, pois as bolas retornam ao oponente de forma irregular.

Utilizados sem a esponja, sendo colados diretamente na madeira, diminuem em muito as suas possibilidades de uso sendo opção para jogadores que buscam extremo controle.

Qualquer tipo de cobertura serve para golpear a bola com velocidade, bastando respeitar o tempo e golpeá-la para frente, aplicando força em direção a mesa com um movimento de batida chapado, um smash (ângulo da raquete de 45ºgraus).

È claro que os melhores resultados serão obtidos por coberturas que possuam esponjas grossas (acima de 2.0mm) e elásticas.

